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SOLENIDADE - ANO VOCACIONAL DIOCESANO

SANTA MÃE DE DEUS: MARIA DÁ AO MUNDO
CRISTO, NOSSA PAZ.

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Ao mundo deste a paz, ó grande Theotókos. Ao
mundo deste a paz, Jesus Cristo, o Senhor! Feliz és tu,
Maria, que acreditaste e em teu coração Deus se reve-
lou, e em teu coração Deus se revelou". No YouTube:
https://youtu.be/ZWMylXo3heA.

01. ACOLHIDA
C. Saudações, irmãs e irmãos! Que a paz de Cris-
to esteja em vossos corações. Na alegria nos reu-
nimos para celebrar a fé em Jesus Cristo na soleni-
dade da Mãe de Deus. Em Maria encontramos o
exemplo de quem acolhe o dom de Deus e o leva
ao mundo. Cantemos.

02. CANTO
Cristo é o grande sol... nº 179
- Colocar em destaque a imagem de Nossa Senhora e
uma bandeira ou cartaz com a palavra 'PAZ'. Os símbo-
los e a imagem são conduzidos no canto de entrada.

03. SAUDAÇÃO
D. Com alegria saudemos a Trindade Santa que

nos reúne em seu amor: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, paz do
mundo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a solenidade de Maria, Mãe
de Deus e o Dia Mundial da Paz. Em Maria encon-
tramos a bênção do Senhor. Ao receber o dom de
Deus, Maria não quis só para si, mas o revelou ao
mundo. Pela disponibilidade de Maria em gerar
Jesus, o Filho de Deus pode vir ao mundo como
verdadeiro homem e nos transmitir a verdadeira paz.
Hoje é Dia Mundial da Paz. Dia de transmitir paz e
esperança. E para não deixarmos que isso seja
apenas votos, mas que seja realidade, precisamos
vivê-la e sermos construtores de uma nova socie-
dade. Como Maria acolhamos a vontade de Deus
e produzamos frutos de salvação.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos Maria, fiel e dócil
ao projeto de Deus, acolhendo Sua vontade, pe-
çamos perdão ao Pai, pelas vezes que nos desvia-
mos do caminho do Senhor não respondendo ao
seu chamado. Pelas vezes que somos causa de dis-
córdia, praticamos a guerra e a divisão entre nós.
(silêncio). Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus eterno, Senhor da Paz, Pai de infinita mi-
sericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. O Senhor nos chama à vida e à paz. Louvemos



a Deus por aqueles que vivem e promovem a paz
como a Mãe de Deus. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sempre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe o autor da vida. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é para nós, revelação da
verdadeira paz e bênção em nossa caminhada de
fé. Ouçamos com amor.

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Brilha uma luz sobre nós... nº 365

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos, hoje, dentro da oitava do Natal, a
solenidade de Maria, Mãe de Deus. Esse título ex-
pressa a missão de Maria na história da salvação.
Ela não fez da graça recebida, de gerar o Deus
feito homem Jesus Cristo, uma condição de privi-
légio, de fama ou de poder, mas pelo contrário, o
fez como um dom de servir e cuidar. Maria não
recebeu o dom de Deus só para si, mas para levá-
lo ao mundo. Ela nos ensina a discernir a presença
de Deus em nossa história que é bênção, liberta-
ção e salvação. Maria acolheu a vontade de Deus,
gerou e deu à luz o Filho de Deus. Humilde se con-
servou em silêncio para que a atenção se dirigisse à
Jesus. A atenção no Filho, não reduz o papel da

Mãe. Maria é totalmente Mãe, porque está em to-
tal relação com o Cristo e quanto mais ela é honra-
da, mais o Filho é glorificado.
- A primeira leitura expressa que a bênção de Deus
é vida, liberdade e paz para todos. O texto apre-
senta a bênção sacerdotal atribuída a Aarão. Ele
foi escrito no tempo do exílio na Babilônia, na pro-
ximidade do fim do cativeiro e da posse da Terra
Prometida. Deus é o grande parceiro do ser huma-
no em sua caminhada. Ele vai ao encontro do seu
povo com a bênção. Bênção significa e transmite
vida, liberdade, fecundidade e paz.
- A bênção traduz a presença de Deus no meio do
seu povo. A fórmula apresentada é vivida na reali-
dade. "O Senhor te abençoa e te guarda": signi-
fica que Deus protege, defende, conduz e impulsi-
ona para a conquista, para o futuro feliz. "O Se-
nhor faz resplandecer seu rosto e se compadece
de ti": revela a graça e a benevolência de Deus
que favorece a vida, é solidário com seu povo. "O
Senhor volte para ti o Teu rosto e te dê a Paz":
significa a plenitude dos bens. Esta bênção expres-
sa o modo pelo qual Deus se sente profundamente
solidário com seu povo na defesa e na vivência da
vida, da liberdade e da paz.
- No Evangelho vemos que a grande bênção de
Deus é Jesus. Ele é a expressão máxima do amor,
da solidariedade, da vida, da liberdade e da paz
para com o povo. Jesus é o Deus que salva, uma
simples criança, numa manjedoura, nascida de uma
mulher, Maria. A revelação de Deus em Jesus se
dirige aos excluídos, expressa na figura dos pasto-
res. A bênção de Deus está para todos, mas nem
todos a acolhem. Alguns se acham autossuficientes
e se fecham à graça de Deus. Os necessitados,
excluídos, os simples acolhem essa bênção e se
veem fortalecidos por ela e esse encontro os trans-
formam em anunciadores de vida, liberdade e paz.
Isso está claro quando Lucas relata que os pasto-
res, de desprezados que eram, após verem Jesus,
voltam glorificando e louvando a Deus. Hoje, esse
mistério continua sendo manifestado a nós da mes-
ma forma, simples e humilde. Assim, como Maria e
os pastores, precisamos acolher e nos deixar trans-
formar, gerar, mostrar e anunciar a vida, a liberda-
de e a paz de Jesus.
- Estamos vivendo em um momento de grandes con-
flitos, e assim como Paulo na segunda leitura, pre-
cisamos perceber que muitas pessoas estão aban-
donando, perdendo e banalizando a fé em Deus.
Somos discípulos missionários de Jesus Cristo. Pre-
cisamos anunciar a Boa Nova formando uma só



família. Deus é nosso Pai. Precisamos nos libertar
do pecado e lutar por algo comum. Todos devem
ter direito à vida, à liberdade e à paz.
- O silêncio de Maria não significa omissão. Pelo
contrário, guardar no coração, mais do que falar,
significa viver. Ela acolheu e viveu em plenitude o
dom de Deus e nos ensina a fazer o mesmo. A exem-
plo de Maria, mãe de Deus e Mãe dos homens,
celebramos o dia Mundial da Paz. A Paz que Ma-
ria encontrou em Deus, aquela paz que Jesus veio
trazer ao mundo. A paz para nós não pode ser um
projeto implantado de cima para baixo, mas como
na imagem, humildade e simples do presépio, a paz
precisa ser acolhida, vivenciada e construída por
nós, por todos e para todos. Ela começa dentro de
cada um e depois vai sendo vivenciada na relação
com os irmãos, na família, na comunidade, até ser
plena para todos. Vivamos a paz de Cristo. Que
neste início do ano civil nossa vida seja repleta das
bênçãos do Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como Maria, confiantes na força do Senhor,
Deus da Paz, professemos juntos a nossa fé. Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Somos filhos do Deus da Paz. É Cristo que nos
liberta e nos possibilita sermos herdeiros de Deus
Pai. Cheios de alegria apresentemos confiantes os
nossos pedidos ao Pai pela intercessão de Maria.
Digamos juntos: Maria Mãe de Deus, interceda
por nós.
L.1 Para que o  Papa Francisco e o nosso Bispo
Paulo sigam firmes na missão de conduzir a Igreja
no caminho da paz. Rezemos.
L.2 Que os cristãos se empenhem em realizar a
paz, bênção de Deus, em comunhão com todos os
homens e mulheres.  Rezemos.
L.1 Por toda a Igreja, para que, no início deste ano
civil, cresça na inteligência da fé, na coragem em
denunciar todo atentado contra a vida e na ação
eficaz pela libertação dos irmãos. Rezemos.
L.2 Pelos recém-nascidos e por suas famílias, para
que sintam a proteção de Maria, Mãe de Deus, e
cresçam na paz. Rezemos.
L.1 Por todos os eleitos, para que promovam e
defendam a paz, busquem a justiça e o bem co-
mum na administração pública. Rezemos.
D. Pai de bondade, ouvi as nossas orações, afastai-
nos do mal e nos sustentai nos bons projetos. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Ofertar é um gesto de amor e gratidão. Tudo o
que temos e somos são bênçãos de Deus. Como
Maria, que sendo abençoada pelo Senhor decidiu
partilhar com o mundo a graça recebida, partilhe-
mos, também, a nossa vida, nosso dízimo e ofertas
como um gesto de amor. Cantemos.
Sobe a Jerusalém... nº 487

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e Irmãs, Deus é maravilhoso na Mãe do
Senhor! Aclamemos com todo fervor o Senhor que
faz maravilhas. Vibre de alegria nosso coração ao
Deus dos humildes. Façamos louvação.
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus vos salve, Virgem, da Trindade Templo!
Clareais o mundo com o vosso exemplo. Deus vos
salve, Virgem, glória da Igreja honra deste povo,
que vos ama e preza.
Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas! San-
to é seu Nome!
C. Deus Pai vos livrou, Maria, da culpa original. O
pecado não habita em vós! Vós sois a Rosa aberta
em cores para o Sol nascente. Mais que a antiga
Eva, vós sois, Maria, a Mãe dos viventes.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus, coração
pobre acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do
povo, Mãe dos aflitos que estão junto à Cruz.
D. Por vosso coração aberto, prontamente disses-
te "sim" ao projeto do Reino. Por seu sim, o Verbo
se fez carne e habitou entre nós. Maria, vós sois a
Arca da nova Aliança, a Alegria do mundo, a Mãe
da Esperança!
Refrão: Maria do "Sim", ensina-me a viver meu
"Sim" (2x)
C. Mãe do Inocente à cruz destinado, vós sofreis o
peso do nosso pecado. Junto à cruz do Filho, sois
Virgem das Dores, mostrais o caminho a todos os
sofredores. Acolha nossa pequenês e nos indique
o caminho de Jesus.
Refrão: Eu canto louvando Maria, minha Mãe,
a Ela um eterno obrigado eu direi: Maria foi
quem me ensinou a viver, Maria foi quem me
ensinou a sofrer.
D. Farol de esperança dos pobres, mostrais o Cris-
to Senhor, nosso porto seguro. Alegrais os tristes
com vossa clemência e amparai os que em vós con-
fiam. Caminhe conosco, óh Mãe da Alegria! Glóri-
as sejam dadas a Deus que na sua infinita bondade
vos criou, Maria, para ser Mãe do Salvador.
Refrão: Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-
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nos a caminhar; nós somos todos viandantes,
mas é difícil sempre andar!
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos
louvores e dai que sigamos sempre o Cristo, por
intermédio de Maria Santíssima. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Jesus, o Deus feito homem, nascido de Maria,
nos dá a dignidade de filhos e filhas do mesmo Pai.
Como irmãos e irmãs, promotores da paz, reze-
mos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste Dia Mundial da Paz rezemos com São
Francisco de Assis: Senhor, fazei-me instrumen-
to de vossa paz. Onde houver ódio, que eu leve
o amor. Onde houver ofensa que eu leve o per-
dão. Onde houver discórdia, que eu leve a
união. Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde
houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve alegria. Onde
houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre,
fazei que eu procure mais consolar que ser con-
solado, compreender que ser compreendido,
amar que ser amado. Pois é dando que se re-
cebe. É perdoando que se é perdoado. E é
morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. Jesus Cristo ontem e hoje, e por toda a eter-
nidade. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado

do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus foi assim ... nº 617

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade e Senhor da paz, fazei
agir em nós a plenitude de Vossa Palavra.
Transformai-nos de tal modo pela Vossa gra-
ça, que em tudo possamos agradar-Vos como
nos ensina a Virgem Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- Se na Comunidade existe o Grupo da Folia de Reis pode-
rá combinar um momento de devoção antes ou depois da
celebração no próximo domingo.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo e confessando que
Ele é o Messias enviado de Deus, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Companheira Maria ... nº 940

Leituras para a Semana
Sáb.: 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28


